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Atividade Indicador Metas 2010
Realizado 

2010

Espetáculos públicos quantidade total de espetáculos 60 65

Espetáculos na cidade de São Paulo quantidade de espetáculos 25 26

Espetáculos fora da capital quantidade de espetáculos 20 23

Espetáculos fora da capital quantidade de cidades 10 15

Apresentações para estudantes quantidade de espetáculos 15 16

Turnês internacionais quantidade de turnê 1 1

Público atingido quantidade de pessoas 15.000 52.228

` E = < ? a F S b B E c B > C L C F C = A ? C b
Foi possível realizar apresentações em 50% a mais de cidades porque estabelecemos parcerias 
e apoios culturais, dividindo custos de produção.d e U b A F B C ? A J K A L B
O público que assistiu a SPCD em 2010 foi elevado em grande medida devido às apresentações 
ao ar livre, a saber: nas apresentações da “Virada Cultural” (São Paulo) dias 15 e 16 de maio 
com um público total de 13 mil pessoas e na apresentação no festival “14º Setembro em Dança” 
(Indaiatuba) com um público total de 1.500 pessoas.

Além disso, este ano recebemos convites de Festivais como o Festival de Teatro de Curitiba, 
Passo de Arte, Festival de Inverno de Campos do Jordão onde realizamos espetáculos em 
teatros de grande capacidade e com público elevado.

“Qualidade artística, grande volume de produção e um 
trabalho que vai além das apresentações no palco. A São Paulo 

Companhia de Dança reúne todas essas características.”

A Tarde | Salvador – Thiago Fernandes – 10/06/10

na cidade com o espetáculo de uma companhia que tem nível internacional. O 

mundo. É preciso prestigiar a dança.”

Jornal Diário | Santa Bárbara D´Oeste – Fevereiro 2010
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II.2. PROGRAMAS EDUCATIVOS E DE FORMAÇÃO DE PLATEIA PARA DANÇA

DESCRITIVO

Os programas educativos e de formação de plateia da APD promovem a aproximação do público 
com o universo da dança por meio de palestras, apresentações gratuitas para estudantes que 

bailarinos com professores da SPCD. 

também as etapas intermediárias envolvidas, conhecendo os bastidores, os aspectos técnicos 
e artísticos de um espetáculo de dança e o contexto histórico e artístico das obras apresentadas, 
proporcionando um espaço de aprendizado, diálogo e formação de novas plateias. Com seus 
programas educativos a São Paulo Companhia de Dança atingiu, em 2010, 11.199 pessoas 
entre educadores, estudantes e bailarinos.

II.2.1. PALESTRAS COM O PROFESSOR 

A Palestra com o Professor foi concebida para aprofundar o contato entre o público e o 
universo da dança. A palestra, ministrada por Inês Bogéa, diretora da SPCD é acompanhada 
da projeção de um documentário produzido especialmente para a ocasião. O documentário 
oferece uma abordagem multidisciplinar da arte da dança, utilizando-a como tema ou elemento 
para atividades educativas e de sensibilização tanto para o ensino regular quanto para ações 
de arte-educação, educação inclusiva e ensino de artes.

Neste ano a SPCD realizou 15 palestras atingindo um público total de 1.373 pessoas sendo:

9 palestras em São Paulo: sede da SPCD, SESC Interlagos e Centro Universitário Maria 
Antônia. Público: 842, com uma média de 93 pessoas por palestra.

6 palestras fora da capital paulista: Santa Bárbara d’Oeste (SP), Santos (SP), Salvador (BA), 
Fortaleza (CE) e Recife (PE). Público: 531, com uma média de 88 pessoas por palestra.

PALESTRAS COM O PROFESSOR

PALESTRAS EM SÃO PAULO

Cidade / Estado Local Espetáculo Data Horário Presentes
nº 

palestras

São Paulo / SP Centro Universitário Maria Antônia Caixa Preta 06/02/2010 15h às 17h 58 1

São Paulo / SP sede da Companhia Caixa Preta 13/03/2010 10h às 13h 150 1

São Paulo / SP sede da Companhia Vida de Bailarino 17/04/2010 10h às 13h 162 1

São Paulo / SP sede da Companhia Vida de Bailarino 03/08/2010 09h às 10h30 98 1

São Paulo / SP sede da Companhia 
Uma Roupa que 

04/08/2010 09h às 10h30 98 1

São Paulo / SP sede da Companhia 
Uma Roupa que 

14/08/2010 10h às 12h30 125 1

São Paulo / SP sede da Companhia 
Idade

18/08/2010 9h às 10h 63 1

São Paulo / SP SESC Interlagos Vida de Bailarino 06/10/2010 14h às 17h 21 1

São Paulo / SP sede da Companhia 
Uma Roupa que 

13/11/2010 10h às 13h 67 1

TOTAL DE PESSOAS E PALESTRAS EM SÃO PAULO 842 9
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PALESTRAS FORA DE SÃO PAULO

Cidade / Estado Local Espetáculo Data Horário Presentes
nº 

palestras

Santa Bárbara 
d’Oeste / SP

CIEP Santa Rita (Centro Integrado de 
Educação Pública)

Caixa Preta 01/02/2010 13h às 14h30 182 1

Salvador / BA Teatro Castro Alves Vida de Bailarino 08/06/2010 19h às 21h 54 1

Fortaleza / CE
foyer do Teatro José de Alencar (10º 
Festival Internacional de Dança de 

Fortaleza-CE / FENDAFOR)
Caixa Preta 26/06/2010 19h às 20h30 73 1

Recife / PE
foyer do Teatro Santa Izabel  

(8º Mostra Brasileira de Dança)
Caixa Preta 02/07/2010 09h às 10h30 128 1

Indaiatuba / SP
 CIAEI - Centro Integrado de Apoio a 

Educação de Indaiatuba 
Vida de Bailarino 15/09/2010 19h às 20h30 65 1

Santos / SP SESC Santos
Uma Roupa que 

14/10/2010 19h às 21h 29 1

TOTAL DE PESSOAS E PALESTRAS FORA DE SÃO PAULO 531 6

PALESTRA PARA O PROFESSOR - TOTAL DE PÚBLICO E Nº DE PALESTRAS 1.373 15

II.2.2. MATERIAL DE APOIO PARA O PROFESSOR 

Na Palestra com o Professor os participantes recebem um DVD - o mesmo exibido na palestra 
- acompanhado de material impresso com explicações e sugestões de atividades para os 
alunos em sala de aula. Inês Bogéa apresenta de maneira clara e viva a importância da dança 
no dia a dia de professores e estudantes. Os participantes também aprendem novas formas de 
inserir a dança no cotidiano. O material visa dar maiores ferramentas para que os professores 
possam dialogar com o universo da dança.

Entre os temas abordados pelos DVDs estão: Caixa-Preta (bastidores do palco italiano), Vida 

de Bailarino e . O encontro é uma ocasião de diálogo direto entre o 
educador e a Associação Pró-Dança, com espaço para perguntas e sugestões.

Em agosto de 2010 aconteceu o lançamento do material de apoio ao professor abordando 
a relação da dança com a moda: . 

“Analiso o trabalho desenvolvido pela São Paulo Companhia de 
Dança como uma rica atividade de educação estética dos cidadãos, 

um trabalho hercúleo de formação de público para a dança e, 

a dança. Educação pela e para a dança. (...) O trabalho cultural, 
estético e educativo da São Paulo Companhia de Dança seguramente garantirá, 

para o balé. Isso se deve em virtude do conjunto de atividades 
desenvolvidas pela Companhia”. 

Márcia Strazzacappa, em “Educação Estética pela e para Dança”. In: Sala de Ensaio 
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Apresentação

A Palestra com o Professor foi desenvolvida pela São 

Paulo Companhia de Dança para aproximar educadores e 

professores ao universo da dança, num diálogo direto que 

procura revelar o processo de construção dessa arte. Esse 

encontro, conduzido pela diretora da Companhia, Inês Bogéa, 

mostra como a dança pode ser usada como tema ou elemen-

to de atividades educativas e de sensibilização tanto para o 

ensino regular quanto para ações de arte-educação, educa-

ção inclusiva e ensino de artes.

Nesta edição do programa Palestra com o Professor abor-

daremos um tema rico para a dança: a relação do figurino com 

a cena, sua importância e evolução através do tempo. Este 

material de apoio inclui entrevistas com professores, especia-

listas na área, ilustrações da moda e dos figurinos ao longo 

dos séculos e imagens do cotidiano da São Paulo Companhia 

de Dança – uma companhia de repertório que realiza monta-

O filme Vatel - Um Banquete para o Rei (2000), dirigido por Roland Joffé e escrito por 

Jeanne Labrune e Tom Stoppard, com Gérard Depardieu, Uma Thurman e Tim Roth, traz 

uma boa reconstituição da corte de Luís XIV. Em 1671, o rei Luís XIV governa Versailles, 

enquanto no oeste da França uma província está à beira da ruína. Mas qual seria a 

solução para essa crise? O príncipe de Condé tem um plano para tirar a sua província do 

vermelho: ele vai convidar o rei para visitar um castelo no campo e proporcionar-lhe um 

final de semana com muitas festas e diversão. Se ele conseguir reconquistar Luís XIV, os 

cofres reais se abrirão e sua região estará salva do desastre econômico. O sucesso do 

plano depende do serviçal Vatel, o único homem que pode oferecer comida suntuosa e 

entretenimento elaborado digno dos reis.

Você sabe um pouco da história dos Ballets Russes (1909-1929)? No início do século XX, 

surgiu na Rússia uma companhia que trazia novos ares para a dança clássica. Seu criador 

foi Sergei Diaghilev (1872-1929), um apaixonado por música e pintura, além de grande 

produtor. Os Ballets Russes mostraram uma nova forma de composição da dança, fazendo 

uma ponte entre o clássico e o moderno. Diaghilev via a dança como ponto de encontro de 

todas as artes: música, literatura, teatro, artes plásticas. Com isso em mente, reunia os 

maiores artistas de cada área. Diaghilev morreu em Veneza, em 1929, encerrando uma era.

Consagrado em todo o mundo, Edgar Degas (1834-1917) ficou conhecido como o 

pintor das bailarinas. Sua independência em relação ao grupo dos artistas 

impressionistas franceses é marcada pela obra A Pequena Bailarina de Catorze Anos 

(1881). A escultura é a única peça que apresenta uma roupa real – saia e corpete de 

tecido e fita de pano – no cenário da História da Arte mundial do século XIX. 

Outro filme que retrata os costumes da época é Marquise (1997), de Véra Belmont, com 

Sophie Marceau, Patrick Timsit e Lambert Wilson. Considerada uma das cortesãs mais 

notórias do reinado de Luís XIV, Marquise foi uma jovem que, através da dança, 

conquistou e hipnotizou o ilustre René Du Parc (René Berthelot, 1630-1664). Ator principal 

da mais importante trupe da época, a de Molière (Jean Baptiste Poquelin, 1622-1673), René 

se apaixonou por ela e a pediu em casamento. Ela aceitou, mas com uma condição: de que 

fizesse parte do grupo como atriz. Durante uma de suas apresentações, o dramaturgo, 

poeta e historiador Jean Racine (1639-1699) a descobriu. Encantado, ele lhe abriu as 

portas do palácio de Versailles, onde a glória, a fortuna e a tragédia lhe aguardavam.

O idealizador da armadura (roupa masculina de guerra no final da Idade 

Média) se preocupou com o movimento? Cada parte era recoberta de ferro, 

mas as articulações precisavam estar livres para permitir o movimento. 

Os índios perfuram a orelha, o lábio e outras partes do 

corpo para adorná-los. E você, tem algum piercing no seu 

corpo? Através do tempo, homens e mulheres modificam 

seu corpo intencionalmente para se tornarem mais belos ou 

se integrarem à cultura em que vivem. Cirurgias plásticas, 

próteses, perfurações, maquiagens, adornos e outros 

artifícios transformam o visual dos homens.

Os figurinos e cenários do balé O Mandarim Maravilhoso (1954), criado por 

Aurélio Milloss para o Balé do IV Centenário – elaborado para comemorar os 400 

anos da cidade de São Paulo – foram criados pelo pintor e escultor lituano Lasar 

Segall (1891-1957)? Os trabalhos do artista apresentavam o traço expressionista 

que o coreógrafo buscava, tanto que Segall foi premiado pelo conjunto da obra 

pela Academia de Belas Artes, em 1955. 

CURIOSIDADES

Você conhece as mulheres-girafas, que usam argolas ao redor do pescoço para 

alongá-los? Alguns chegam a crescer 30 centímetros. Essa tradição pode ser 

encontrada em tribos da África e da Ásia. Há várias explicações para o uso desses 

colares: proteção para as camponesas contra os tigres que as atacavam na 

garganta; ornamento para mostrar riqueza e se fazer respeitar; espantar forças 

malignas sobrenaturais. Para algumas comunidades, o centro da alma é 

o pescoço. Assim, para proteger a alma e a identidade da tribo, as 

mulheres protegem o pescoço com aros de 8,5 milímetros de 

diâmetro cada, de ouro, prata, cobre ou latão. Elas são 

chamadas de mulheres-girafas não só pelo tamanho do 

pescoço, mas também pelo andar extremamente altivo, 

provocado pelo uso e pelo peso do colar.

Você sabia que o pescoço longo é um conceito de beleza universal?

no seu 

am 

elos ou 

ásticas, 

os e outros 

ade da tribo, as 

tros de 

O figurino, na dança, pode agir como uma se-

gunda pele, uma parte adicional do corpo, uma 

prótese. Ele é determinante na coreografia — 

os movimentos se modificam com o figurino, 

que fixa a imagem final, criando identidades.

A questão do espaço, da construção da 

dança, da sua forma e mesmo da percepção do 

espectador é mediada pelo figurino, mesmo 

que este seja uma roupa do próprio artista ou 

ainda a pele do próprio corpo. Os figurinos dão 

vida à dança e a dança sobrevive nos figurinos.

A História da Moda, como veremos, contami-

nou a imagem da cena e ainda hoje essa parceria 

oferece surpresas e encanto para a plateia.  

Pele Social Quando passamos por alguém na rua com roupas 

escuras, saias longas, mangas compridas e o rosto tapado, 

com apenas os olhos de fora, imediatamente nos damos conta 

de que essa pessoa faz parte de uma cultura diversa da nossa. 

Seu modo de se vestir nos provoca estranheza, mas é o bastan-

te para que percebamos outro mundo no meio do nosso. 

Em contrapartida, ao passarmos por uma pessoa de calça 

comprida e malha com gola rolê, não vemos o quanto esse 

vestuário diz sobre a nossa cultura. Nossos próprios hábitos, 

muitas vezes, tendem a se tornar invisíveis para nós mesmos. 

A moda está em constante diálogo com a sociedade. Ela é, 

em grande medida, uma resposta aos acontecimentos sociais 

e políticos de cada tempo. Um exemplo: no final da década 

de 1960, a juventude se entrincheirava na contracultura e 

denunciava a moda estabelecida como um símbolo burguês. 

Suas roupas eram improvisadas com tecidos rústicos, roupas 

folclóricas ou resgatadas dos brechós – a moda, então, in-

corpora precisamente essa diversidade surgida nas ruas. Em 

movimento paralelo, uma reafirmação do mundo burguês iria 

se fazer também pela adoção cada vez mais ampla do prêt-à-

porter – roupas compradas prontas –, democratizando o que 

as antigas casas mantinham como esfera de privilégio.

Podemos pensar também nas roupas como uma maneira 

de materializar os nossos desejos de mudança, de evolução. 

Ou ainda como uma manifestação externa e inevitável do 

que pensamos e do que somos num determinado momento. 

Através dos séculos, as roupas emitem suas mensagens: na 

Veneza barroca as mulheres não usavam joias até o dia de 

seu casamento; na China Imperial as cores definem as classes 

sociais; o novo look de Christian Dior (1905-1957), em 1947, 

Pegue um tecido elástico, envolva seu corpo e crie formas com ele. Com 

a ajuda de um colega, num espaço mais escuro, ilumine com uma 

lanterna ou abajur o seu corpo em movimento envolto no tecido. Quais 

formas você criou? Como esse tecido afeta seus movimentos?

Procure no mapa onde fica a Itália, a China e a França e pense como as 

informações iam de um lugar ao outro no tempo em que não existiam 

carros, telefones, computadores etc. Imagine quanto tempo demorava 

para que a moda de um país chegasse a outros países?

Reprodução:  
A pequena bailarina de  
14 anos de Edgar Degas

góticos até grandes mercados populares, de cerradas florestas a 

barcos ao sabor dos ventos e dos mares tempestuosos”. 4

No final do século XIX, as bailarinas modernas começam a 

usar túnicas longas ou curtas para seus espetáculos. E alguns 

coreógrafos tiram o tutu e o substituem por malhas acadêmi-

cas que moldam os corpos, deixando à mostra as formas de 

cada um. Cada vez mais se consolidam dois universos distin-

tos: de um lado o palco, de outro a plateia. 

Tutu Delicada, toda de branco, nas pontas dos pés. Esta é a 

imagem clássica da bailarina e toda menina, nalguma altu-

ra, já sonhou em ser essa sílfide de tutu. As pernas vão se 

afinando até a ponta da sapatilha, que parece sempre um 

pouco acima do chão. Tudo é feito para dar a impressão de 

que a bailarina não dança, flutua.

O figurino desenhado por Eugène Lami (1800-1890) para La 

Sylphide (1832) é o primeiro esboço do tutu: um vestido com 

anáguas de musselina, que dão volume a uma saia de crepe 

branco. Esse figurino, inspirado na moda urbana da época, é 

herdeiro de uma longa evolução do balé e marca uma etapa 

decisiva, que fixa o figurino da dança e a imagem da bailarina. 

Ela agora se sente muito leve, pode levantar as pernas, saltar, 

4. Idem.   
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Luiza Lopes, Serenade ( 1935) de George Balanchine. Figurinos originais de Barbara

Karinska. São Paulo Companhia de Dança (2008), foto: Alceu Bett
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II.2.3. MATERIAL PARA ESTUDANTES 

Nos Espetáculos Abertos para Estudantes os jovens recebem folhetos formativos/informativos 
com textos curtos sobre os espetáculos, os artistas envolvidos e a São Paulo Companhia de 
Dança, fotos e ilustrações de cartunistas. Dentro dos folhetos há uma folha em branco para 

2010 foram impressos três novos folhetos:

Os Duplos (2010), com texto de Marcela Benvegnu, fotos de João Caldas e Tom Lisboa, 
ilustrações de Daniel Almeida; 

Theme and Variations (1947), com texto de Flávia Fontes Oliveira, fotos de João Caldas e 
Tom Lisboa, ilustrações de Andrés Sandoval;

Sechs Tänze (1982) com textos de Flávia Fontes Oliveira e Camila Coppini, fotos de João 
Caldas, ilustrações de Paulo Von Poser. 

OS DUPLOS

Os Duplos
de maurício de oliveira

4.

5.

O espaço cênico construído pelo iluminador Wagner Freire é 
um quadrado de luz ladeado por refletores suspensos.  É nesse 
ambiente que os bailarinos apresentam a coreografia. Freire já 

desenhou a luz de inúmeros espetáculos de 
dança, óperas e teatro. Recebeu diversos 
prêmios, como Shell (1993 e 1997), Associação 
Paulista dos Críticos de Arte (1993), Coca-Cola 
(1996, 1997, 1999, 2001) e Cultura Inglesa 
(1997). Na São Paulo Companhia de Dança 
também assina a luz de Polígono, de Alessio 
Silvestrin, e a adaptação da iluminação de Les 

Noces, de Bronislava Nijinska, e de Serenade 
e Theme and Variations de George Balanchine.

Para este trabalho Jum Nakao criou 
um figurino facetado, que apresenta  
o corpo do bailarino por meio de 

desenhos geométricos. O estilista e diretor  
de criação convidou cinco de seus alunos 
universitários para participarem da execução  
do projeto. Nakao realizou em junho de 2004,  
na São Paulo Fashion 
Week, a performance A 

Costura do Invisível, em 
que modelos rasgaram 
elaboradas roupas feitas 
de papel vegetal. O 
desfile foi considerado 
pelo museu Galliera 
(museu de moda de Paris) 
como um dos mais 
representativos trabalhos 
de moda do século 20. 
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Sérgio Tiezzi  
chefe de gabinete

André Sturm 
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Produção Cultural
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organização social de cultura

Iracity Cardoso 
Inês Bogéa 
diretoras

são paulo companhia de dança  Oficina Cultural Oswald de Andrade | Rua Três Rios 363 | Bom Retiro | São Paulo SP | cep 01123-001 | fone + 55 11 32241380 | www.saopaulocompanhiadedanca.art.br

PRODUÇÃO REALIZAÇÃOAPOIO

A São Paulo Companhia de Dança foi criada em janeiro de 2008 
pela Secretaria de Estado da Cultura do Governo do Estado de 
São Paulo. Tem à frente duas profissionais de reconhecimento 
nacional e internacional, Iracity Cardoso e Inês Bogéa.  A São 
Paulo é uma Companhia de 
repertório, ou seja, realiza 
montagens que incluem 
trabalhos dos séculos 19, 20  
e 21 e obras contemporâneas 
especialmente criadas por 
coreógrafos nacionais e 
internacionais para o grupo.  
Em pouco mais de dois anos de 
trabalho, tem em seu repertório 
cinco coreografias inéditas e 
cinco peças de referência. As 
atividades completam-se com 
ações educativas e de formação 
de plateia, e de registro e 
memória da dança, com duas 
séries de documentários: Figuras 
da Dança e Canteiro de Obras 
(exibidos na TV Cultura).

>

3. É o músico e compositor André Abujamra quem 
assina a trilha original desta coreografia. Ele 
assistiu a um ensaio dos bailarinos quando o 

trabalho já estava pronto e depois compôs a música. Abujamra 
foi líder do grupo Karnak, produziu o primeiro LP da Banda 
Vexame, o CD Tem Mas Acabou, do grupo Pato Fu, e CD 
Sem título, de Tom Zé. Reconhecido também pelo seu trabalho 
como compositor, recebeu diversos prêmios por trilhas 
sonoras de filmes como Bicho de 7 Cabeças. 
Em carreira solo lançou 
os CDs Infinto de Pé, 
Retransformafrikando, 
e sua mais recente 
produção, Mafaro (2010).

 são paulo companhia de dança apresenta um ensaio aberto de OS DUPLOS  (2010) | COREOGRAFIA Maurício 
de Oliveira | MÚSICA ORIGINAL André Abujamra | DESENHO DE LUZ E ESPAÇO CÊNICO Wagner Freire | ASSISTENTE 
DE ILUMINAÇÃO Alessandra Botega Baptista  | FIGURINO PELE Maurício de Oliveira | CONCEPÇÃO E DIREÇÃO 
DOS FIGURINOS FACETADOS Jum Nakao  | CRIAÇÃO E REALIZAÇÃO DOS FIGURINOS FACETADOS Bruna Valente, 
Joceli Oliveira, Juliana Zampini, Patricia Grossi e Roberto Slusarz Filho

Os Duplos é uma coreografia de dança 
contemporânea de Maurício de Oliveira no qual 
os bailarinos são cocriadores. Por meio de seus 

movimentos riscam o espaço marcado pela luz. Eles são 
duplos de si mesmo, do outro, do conjunto e estabelecem 
relações diversas. No começo do trabalho eles vestem 
uma segunda pele que se torna multifacetada pelo uso do 
figurino de Jum Nakao. Em cena, movimento, figurino, 
música e luz dialogam fortemente.

Maurício de Oliveira é bailarino e coreógrafo. 
Ele nasceu em Goiânia e atuou em importantes 
companhias no Brasil, como o Balé da Cidade  
de São Paulo e Balé do Teatro Castro Alves,  

na Bahia. No exterior dançou no Choreographies Theather 
Von Johan Kresnik, em Berlim, e no Frankfurt Ballet, sob 

direção de William Forsythe,  
de quem tem grande influência.  
É diretor da companhia de 
dança Maurício de Oliveira  
& Siameses. Na São Paulo 
Companhia de Dança também 
atuou como assistente de 
direção em Polígono (2008),  
de Alessio Silvestrin. 

1.

2.
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Assessora Administrativa 
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Assistente Financeiro 
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Assistente de Departamento Pessoal  
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Assistente Administrativo  
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Recepcionista  
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Auxiliares de Serviços Gerais  
Denilson Anselmo Laurindo | Kelly Christiane 

Conceição | Maria da Conçolação Campos | 
Neide dos Santos Nery

equipe diretoria

Controller 
Silvia Maria Cezarino

Assistente Administrativa de Diretoria 
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colaboradores
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Website | VAD – Projetos Multimídia

assistindo aos ensaios da São Paulo Companhia de Dança, na 

e desenhando, assistindo e desenhando. Dessa experiência acabou 

próprio livro sobre a companhia, chamado SALA DE ENSAIO.”

Blog do Galhardo – Caco Galhardo – 19/11/10
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THEME AND VARIATIONS

4.

A São Paulo Companhia de Dança foi criada em janeiro de 

2008 pela Secretaria de Estado da Cultura do Governo do 

Estado de São Paulo. Tem à frente duas profissionais de 

reconhecimento nacional e internacional, Iracity Cardoso  

e Inês Bogéa. A São Paulo é uma 

Companhia de repertório, ou seja, realiza 

montagens que incluem trabalhos dos 

séculos 19, 20 e 21 e obras 

contemporâneas especialmente criadas 

por coreógrafos nacionais e internacionais 

para o grupo. Em pouco 

mais de dois anos de 

trabalho, tem em seu repertório cinco 

coreografias inéditas e cinco peças de 

referência. As atividades completam-se 

com ações educativas e de formação de 

plateia, e de registro e memória da dança, 

com duas séries de documentários: 

Figuras da Dança e Canteiro de Obras 

(exibidos na TV Cultura).

3. Theme and Variations  é uma 

homenagem de Balanchine  

ao período da dança clássica, 

quando o balé floresceu na Rússia, em 

particular, no encontro com a música de 

Tchaikovsky. A coreografia, feita em 1947,  

é um grande desafio para os bailarinos,  

pela velocidade, precisão e virtuosismo  

dos movimentos, aliados à graça e à 

musicalidade. No palco, logo no início,  

o casal principal e 12 bailarinas apresentam  

a primeira variação da música, intercalada 

por solos do casal. Como em uma típica 

coreografia clássica, há um grande pas de 

deux, que exige delicada harmonia entre 

os dois bailarinos.  Ao final, 26 bailarinos  

(13 homens e 13 mulheres) entram em  

cena,  e  todos dançam juntos,  mostrando 

energia e extrema sincronia dos passos. 

No palco, o figurino é um dos elementos que ajudam a moldar a 

coreografia, a contar sua história. A figurinista Barbara Karinska, grande 

parceira do coreógrafo, originalmente pensou em um tutu com a 

“bandeja” (a aba da saia) menor  que a versão russa, com várias camadas de 

tecido, para dar o caimento ideal. Para a São Paulo Companhia de Dança, Tânia 

Agra foi responsável pela confecção do figurino. Em 

parceria com o remontador Ben Huys, ela desenvolveu as 

peças respeitando a modelagem original. A escolha da 

combinação de cores, dos bordados e dos adornos dos 

cabelos cria uma imagem surpreendente no palco.  

Ex-bailarina e coreógrafa, Tânia é hoje uma das 

figurinistas de dança mais respeitadas no Brasil.  

Desde 1989, comanda seu ateliê no Rio 

de Janeiro, onde mantém uma equipe que 

a ajuda a criar peças para dança. 

O bailarino e professor belga Ben Huys 

é o remontador indicado pela 

Balanchine Trust para trabalhar com a 

São Paulo. Ele já remontou aqui três 

coreografias: Serenade, Tchaikovsky pas de deux 

e Theme and Variations. Por dez anos, foi 

bailarino do New York City Ballet, criado por 

Balanchine. Hoje trabalha com diversas 

companhias pelo mundo, 

levando seu profundo 

conhecimento sobre a obra de 

Balanchine. Ben ensina não 

apenas os passos, mas também 

os detalhes das coreografias 

originais, como a intensidade 

dos movimentos,  

a postura correta e a 

musicalidade das obras. 

>

 são paulo companhia de dança apresenta um ensaio aberto de THEME AND VARIATIONS (Tema e Variações) | 
COREOGRAFIA George Balanchine | MÚSICA Pyotr Ilyich Tchaikovsky | FIGURINO ORIGINAL: Barbara Karinska | 
FIGURINO DA SÃO PAULO Tânia Agra | REMONTADOR Ben Huys | LUMINÁRIAS Fábio Brando

George Balanchine (1904-

1983) foi responsável pela 

inauguração da escola 

americana de balé clássico. Ele chegou 

aos Estados Unidos em 1933, depois de 

integrar os Balés Russos, de Serge 

Diaghilev (1872 – 1929), onde fundou a 

School of American Ballet e, mais tarde, 

o New York City Ballet. Nos Estados 

Unidos, Balanchine tornou-se um dos 

maiores nomes da dança do século 20, por renovar  

o balé clássico, e criou mais de 400 coreografias.  

Em seus trabalhos, ele traz a herança do balé clássico 

russo, escola em que se formou, valorizando velocidade, 

fluidez, elegância, cadência e musicalidade. 

Balanchine tinha a música como eixo fundamental 

de seu trabalho. As composições de Tchaikovsky 

(1840 – 1893) foram ponto de partida para alguns 

de seus balés, entre eles, Theme and Variations. 

A música usada nessa obra é o movimento final da Suíte n° 3 

para orquestra em sol maior, que 

consiste em 12 variações. A São Paulo 

Companhia de Dança tem mais duas 

coreografias em seu repertório da 

parceria entre Tchaikovsky e 

Balanchine: Tchaikovsky Pas de Deux 

(1960) e Serenade (1935).
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de são paulo

Alberto Goldman 
governador do estado
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secretário de estado  
da cultura

Ronaldo Bianchi 
secretário-adjunto

Sérgio Tiezzi  
chefe de gabinete

André Sturm 
coordenadora da unidade  
de Fomento e Difusão da 
Produção Cultural

associação pró-dança 
organização social de cultura

Iracity Cardoso 
Inês Bogéa 
diretoras
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Filipe Moreira, Flávio Everton, Guilherme 

Maciel, Irupé Sarmiento, Isabela Coracy, Joca 

Antunes, Juliano Toscano, Luiza Lopes, 

Michelle Molina, Milton Coatti, Morgana 

Cappellari, Nielson Souza, Norton Fantinel, 
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Relações Públicas 
Franceschina Vilardo
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Leonardo Franco
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Coordenadora
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Produtor
André Lucena 
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Assistente de Educativo 
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Assistente de Iluminação 
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equipe administrativa-financeira

Assessora Financeira 
Mônica Takeda

Assessora Administrativa 
Cristiane de Oliveira Aureliano

Assistente Financeiro 
Eduardo Bernardes da Silva

Assistente de Departamento Pessoal  
Marli Bispo de Oliveira Tomachige 
Assistente Administrativo  
Bismarque Carvalho Muniz

Assistente de Informática  
Willian Muller Grandino 

Auxiliar Administrativo 
Marcia Maria Filipus

Recepcionista  
Lucia Helena dos Santos

Auxiliares de Serviços Gerais  
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Conceição | Maria da Conçolação Campos | 
Neide dos Santos Nery

equipe diretoria

Controller 
Silvia Maria Cezarino

Assistente Administrativa de Diretoria 
Carmen Lippi 

Secretaria de Direção 
Zélia de Góes

colaboradores

Assessoria de Imprensa  
Pool de Comunicação 

Consultoria jurídica  
Falavigna, Mannrich, Senra e Vasconcelos 

Advogados | Barbosa e Spalding Advogados

Contratos internacionais 
Olivieri Associados 

Contabilidade 
Escritório Contábil Dom Bosco 

Revisão  
Sandra Pereira 

Website | VAD – Projetos Multimídia

* Essa montagem de Theme and Variations, um Ballet 
Balanchine®, é apresentada com organização de The George 
Balanchine Trust e foi produzida de acordo com os padrões 
Balanchine Style® e Balanchine Technique Service®, 
estabelecidos e fornecidos pela Fundação George Balanchine. Theme &

de george balanchine

A São Paulo Companhia de Dança foi criada em janeiro de 
2008 pela Secretaria de Estado da Cultura do Governo de 
São Paulo. A São Paulo é uma companhia de repertório, ou 
seja, realiza montagens que incluem trabalhos dos séculos 
19, 20 e 21 e obras criadas por coreógrafos nacionais e 
internacionais para o grupo. Em pouco mais de dois anos 
de trabalho, tem em seu repertório cinco coreografias 
inéditas e sete peças de referência. As atividades  
completam-se com ações educativas e de formação de 
plateia e de registro e memória da dança, com duas séries 
de documentários: Figuras da Dança e o Canteiro de Obras 
(exibidos na TV Cultura).

>

• são paulo companhia de dança apresenta SECHS TÄNZE (Seis Danças) | CONCEPÇÃO E COREOGRAFIA Jirí Kylián | MÚSICA 
Wolfgang Amadeus Morzart  | FIGURINOS e CENÁRIO  Jirí Kylián  | ILUMINAÇÃO Joop Caboort | ASSISTENTE DE COREOGRAFIA 
Patrick Delcroix | ADAPTAÇÃO TÉCNICA Erik van Houten

Jirí Kylián tem uma longa carreira na dança. 
Foi bailarino, diretor artístico do Nederlands 

Dans Theater, em Haia (Holanda), 
e já fez mais de 100 coreografias 
para grandes companhias do 
mundo. Ele nasceu em Praga 
(Repúplica Tcheca), em 1947, 
onde iniciou seus estudos de balé 
clássico. Na década de 1960, 
ganhou uma bolsa de estudos 
para a Royal Ballet School, em 
Londres, e, logo em 

seguida, recebeu um convite para integrar o 
Stuttgart Ballet como profissional.  Kylián 
dirigiu o Nederlands Dans Theater de 1975 
até 1999. Nesses mais de 20 anos, criou 74 
trabalhos, construindo um estilo próprio, 
que projetou seu nome e o do grupo 
internacionalmente. A São Paulo 

Companhia de Dança é a primeira 
companhia brasileira a remontar uma  
obra deste coreógrafo.

1.
Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791) 
nasceu em Salzsburg, Áustria, e desde 
muito cedo mostrou habilidade com a 

música. Segundo sua biografia, aos quatro anos já 
tocava cravo e violino muito bem. Começou a compor 
aos cinco anos; aos onze anos, criou seu primeiro 
concerto para piano e orquestra e, aos doze, 
completou sua primeira 

ópera. Apesar de ter 
morrido jovem, aos 36 

anos, Mozart compôs 
mais de 600 obras 
entre sinfonias, 
concertos, óperas e 
músicas de câmara.

2.

Expediente São Paulo 
Companhia de Dança
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direção artística 

Iracity Cardoso 

Inês Bogéa

Superintendência

Superintendente de Produção 
Luca Baldovino

bailarinos 

Morgana Cappellari ou Artemis Bastos ou Aurora Dickie; 

Samuel Kavalerski ou Raphael Panta ou Guilherme Maciel; 

Fabiana Ikehara ou Duda Braz ou Daiane Camargo;

Vitor Rocha ou Milton Coatti ou Bruno Veloso;

Renata Bardazzi ou Paula Penachio ou  Aline Campos;

Norton Fantinel ou  Filipe Moreira ou Juliano Toscano;

Michelle Molina ou Pilar Giraldo ou Williene Sampaio;

Yoshi Suzuki ou  Rafael Gomes ou  Rodolfo Saraiva.

equipe de produção

Produtora executiva 
Mirtes Mesquita 

Produtor executivo
Antonio Magnole 

Produtora
Bia Fonseca

equipe técnica

Chefe de Palco 
Samir Khan

Iluminador 
Cristiano Pedott

Assistente de Iluminação 
Guilherme Paterno

Técnico de Som 
Sérgio Paes

Técnico de Palco 
Vinícius Simões

Costureiras/Camareiras 
Vera Lúcia Pereira | Elizabete Roque

PRODUÇÃO REALIZAÇÃOAPOIO

SECHS 
TÄNZE

de Jirí Kylián 

4. Uma característica marcante deste 
balé é seu figurino. Os bailarinos 
vestem uma espécie de “roupa de 

baixo” da época. Os homens, com o tronco nu, 
usam perucas empoadas que, ao sacudirem a 
cabeça, soltam pó, enquanto as mulheres 
vestem saias longas e corpete. Os elementos de 
cena, como as espadas e as molduras de 
vestidos de época, completam a caracterização 
dos bailarinos. Os figurinos de Sechs Tänze 
fazem uma bem humorada homenagem às 
épocas barroca e rococó. 

3. Sechs Tänze (Seis Danças) é um balé ágil e com muito humor. Estreou em 
24 de outubro de 1982, em Amsterdam, pelo Nederlands Dans Theater.  
Kylián criou seis peças para as Seis Danças Alemãs (K 571), de Mozart.  

Ele brinca com as situações sociais da época que o compositor viveu, o século 18, e, 
ao mesmo tempo, aponta para imagens dos nossos dias. Muitos movimentos são 
velozes e exigem dos bailarinos concentração, musicalidade e dinamismo. Nesta 
coreografia, como é comum em seu trabalho, Kylián utiliza a técnica clássica como 
base combinada a movimentos mais livres,  usando as diversas articulações do corpo.  

Patrick Delcroix (1963) é francês e dançou 
no Nederlands Dans Theater de 1986 a  
2003. Nesta mesma companhia, sob a 
direção de Jirí Kylián, iniciou sua carreira 

de coreógrafo em 1988 e hoje, além de criar seus 
próprios trabalhos, atua como assitente de Kylián. 
Começou seus estudos em dança com a professora 
americana Rosella Hightower (1920-2008), em 
Cannes (França).  Antes de ingressar no NDT, 

passou pela Iwanson Dance Company, de Munique (Alemanha), e Scapino 
Ballet, em Amsterdam (Holanda).  Já criou para companhias como Cape 
Town City Ballet, na África do Sul, e a brasileira Cisne Negro Cia de Dança.
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II.2.4. OFICINAS DE DANÇA 

As  para estudantes, artistas e interessados em dança, são realizadas nas cidades 
onde a SPCD se apresenta visando ampliar o diálogo com a comunidade local e propiciar uma 
ampliação do acesso as informações técnicas da dança. As  de 2010 foram 
ministradas pelos professores/ensaiadores da SPCD: Daniela Stasi (Pilates e Dança moderna), Lars 

de participantes é limitado à capacidade das salas de dança em cada localidade e varia de 20 a 40 m n o p o q r s t u t r q v r
Cidade/ Estado Local clássico/moderno Data Horário Presentes

nº 

Caraguatatuba 
/ SP

Teatro Mário Covas Moderno (Daniela Stasi) 30/01/2010  10h às 11h30 17 1

Caraguatatuba 
/ SP

Teatro Mário Covas
Clássico (Lars van 

30/01/2010
 11h45 às 

13h15
8 1

Santa Bárbara 
d’Oeste / SP

APAE Moderno (Daniela Stasi) 06/02/2010  10h às 11h30 56 1

Santa Bárbara 
d’Oeste / SP

APAE
Clássico (Lars van 

06/02/2010
 11h45 às 

13h15
36 1

Curitiba / PR Teatro Guaíra
Clássico (Lars van 

25/03/2010 17h45 às 19h 35 1

Curitiba / PR Teatro Guaíra Moderno (Dani Stasi) 27/03/2010 10h às 11h15 40 1

Curitiba / PR Teatro Guaíra
Clássico (Lars van 

27/03/2010 11h30 às 13h 31 1

Salvador / BA Teatro Castro Alves
Clássico (Lars van 

12/06/2010 10h às 11h15 26 1

Salvador / BA Teatro Castro Alves Moderno (Daniela Stasi) 12/06/2010 11h30 às 13h 35 1

Fortaleza / CE Academia Goreth Quintela Moderno (Daniela Stasi) 28/06/2010 11h30 às 13h 32 1

Recife / PE Studio de Danças Moderno (Daniela Stasi) 02/07/2010 08h às 9h15 29 1

Recife / PE Studio de Danças Clássico (Ben Huys) 02/07/2010 9h15 às 10h30 29 1

Indaiatuba / SP
 CIAEI - Centro Integrado 
de Apoio a Educação de 

Indaiatuba 
Moderno (Dani Stasi) 18/09/2010 10h às 11h15 18 1

Presidente 
Prudente / SP

SESC Presidente Prudente Clássico (Boris Storojkov) 09/10/2010 10h às 11h30 24 1

Santos / SP SESC Santos Moderno (Daniela Stasi) 16/10/2010 10h às 11h30 36 1

Santos / SP SESC Santos Clássico (Boris Storojkov) 16/10/2010
11h30 às 

13h00
33 1

OFICINAS PARA BAILARINOS: PÚBLICO E Nº DE OFICINAS 485 16

Indicadores e Metas

Atividade Indicador Metas 2010 Realizado 2010  

Palestra com o professor quantidade de palestra 10 15

Público atingido nas palestras quantidade de pessoas 800 1.373

Material de apoio para o professor quantidade produzida 1 1

Material para estudantes quantidade produzida 3 3

quantidade (unitária) 8 16

quantidade de pessoas 200 485

Anexo III: 
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Palestra com o Professox
Foram realizadas 15 (quinze) palestras, superando a meta anual, graças a parcerias com a 
Secretaria de Estado da Educação e a Via Gutenberg. Além disso, as palestras têm despertado 
um interesse superior ao esperado, especialmente em São Paulo.

Público atingido nas Palestras

Devido ao interesse por este tipo de atividade, o público atingido, 71,63% superior à meta, 
está relacionado aos 50% a mais de palestras. 1.373 (hum mil, trezentos e oitenta e três) 
pessoas participaram das palestras, com uma média de 91 pessoas por palestra.

As metas foram superadas devido à grande demanda por este tipo de atividade e salas de dança 
de maior capacidade disponibilizadas para a realização da atividade nas cidades visitadas.

que se destina à consolidação e disseminação de uma tradição da dança brasileira 
(por meio da série de DVDs intitulada Figuras da dança); de reencenação, (...) de 

produção de obras exclusivas (...), de formação de público (...), de bailarinos (...) e, 

Francisco Bosco

“Indo além da apresentação de seus espetáculos, a companhia paulista

Franco Caldas Fuchs, Correio da Bahia | 10/06/2010
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II.3. REGISTRO E MEMÓRIA DA DANÇA

DESCRITIVO

Entre as metas da Associação Pró-Dança está o estímulo a projetos ligados à preservação da { |
a série de documentários , tem como foco o percurso artístico e a obra de 
importantes personagens da história da dança no Brasil. Os programas são exibidos na TV 
Cultura e posteriormente lançada em DVDs; } |
a série Canteiro de Obras, registra o processo de trabalho da São Paulo Companhia de 
Dança, o cotidiano, a criação e construção dos espetáculos, com depoimentos e imagens 
dos artistas envolvidos. A série de programas resultante comporá um instigante panorama 
do funcionamento de uma grande companhia de dança, universo com que o grande público 
normalmente não tem contato; ~ |
o livro de ensaios, , 
contextualiza de forma ampla e multidisciplinar o trabalho do ano de 2009 da SPCD além 
de abordar temas mais amplos da arte da dança. 

As duas séries são exibidas na TV Cultura, e as três produções são distribuídas para artistas 
envolvidos, escolas, bibliotecas, universidades e instituições de pesquisa, entre outros. 

II.3.1. FIGURAS DA DANÇA

Documentários sobre o percurso artístico e a obra de importantes personagens da história da 
 

apresenta o artista por ele mesmo, em diálogo com interlocutores especialmente escolhidos. Em 

Haydée, Sônia Mota. Os programas foram dirigidos por Inês Bogéa e Moira Toledo. 

Constam do acervo da SPCD os documentários de 2008: Marilena Ansaldi, Ivonice Satie 
(1950-2008), Ismael Guiser (1927-2008), Penha de Souza e Ady Addor. Direção Inês Bogéa e 
Antônio Carlos Rebesco; e de 2009: Luis Arrieta, Antonio Carlos Cardoso, Hulda Bittencourt, 
Ruth Rachou e Tatiana Leskova. Direção Inês Bogéa e Sérgio Roizenblit. 

As histórias se entrelaçam e mostram perspectivas diferentes de um mesmo período histórico, 
de um fato, ou apontam para singularidades de cada artista, revelando o universo dessa arte, 
por um ângulo privilegiado, partindo de histórias pessoais para o alcance universal. Pouco a 
pouco compõem um painel histórico da arte da dança no Brasil. 

Em outubro e novembro a série  2010 foi exibida na TV Cultura sempre aos 
sábados às 17h30:

Angel Vianna – 23/10/2010
Carlos Moraes – 30/10/2010
Márcia Haydée – 6/11/2010
Décio Otero – 13/11/2010
Sônia Mota – 20/11/2010
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No período o programa alcançou audiência média de cerca de 350 mil domicílios na Grande 
São Paulo e 450 mil pessoas, segundo pesquisa Ibope; na estimativa Cultura Data para o 
Estado de São Paulo, 665 mil domicílios e 855 mil pessoas. 

Os programas de 2008 e 2009 foram reexibidos na TV Cultura:

 2009: Antonio Carlos Cardoso (31/01 e 02/02), 
Hulda Bittencourt (07/02 e 09/02), Luis Arrieta (14/02 e 16/02), Ruth Rachou (21/02 e 23/02), 
Tatiana Leskova (28/02 e 02/03), às 22h30 no primeiro dia e às 02h00 na reprise. 

O programa foi exibido aos domingos quando obteve audiência de 0,5% e share de 0,9%. A 
2ª exibição ocorreu às 3ª feiras, com audiência de 0,1% e share de 0,9%.

 2008: Ivonice Satie (04/04), Ismael Guiser (11/04), Ady Addor 
(18/04), Penha de Souza (25/04) e Marilena Ansaldi (02/05), às 22h30. 

O programa foi exibido aos domingos quando obteve audiência de 0,5% e share de 0,8%.* 

No período analisado (2008 a 2010) o programa alcançou cerca de 1,1 milhão de domicílios 
na Grande São Paulo e 1,5 milhão de pessoas, segundo pesquisa Ibope; na estimativa Cultura 
Data para o Estado de São Paulo, 2,1 milhões de domicílios e 2,8 milhões de pessoas.

 2009: Antônio Carlos Cardoso (09/05), Hulda Bittencourt 
(16/05), Luis Arrieta (23/05), Ruth rachou (30/05) e Tatiana Leskova (06/06), às 22h30.

O programa foi exibido aos domingos onde obteve audiência de 0,4% e share de 0,7%.*

* vide página 42

A gravação dos depoimentos das personalidades do ano ocorreu em duas etapas principais: 
na cidade de residência do artista e, em São Paulo no teatro Franco Zampari, aberto ao público.

FIGURAS DA DANÇA NO TEATRO FRANCO ZAMPARI

Cidades / Estado Local Depoente Data Horário Presentes
nº depoimentos 

públicos

São Paulo / SP Teatro Franco Zampari Décio Otero 09/03/2010 20h 121 1

São Paulo / SP Teatro Franco Zampari Márcia Haydée 27/04/2010 20h 162 1

São Paulo / SP Teatro Franco Zampari Angel Vianna 22/06/2010 20h 105 1

São Paulo / SP Teatro Franco Zampari Sônia Mota 27/07/2010 20h 105 1

PÚBLICO E Nº DE DEPOIMENTOS PÚBLICOS 493 4

Foi realizada uma pesquisa adicional sobre Carlos Moraes. A Associação Pró-Dança aproveitou 
as apresentações da SPCD em Salvador para gravar os depoimentos do homenageado e de 
outros artistas. 
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Um homem, muitas histórias 

Um corredor de paredes vermelhas repletas de cartazes 

e fotos. O ambiente tem aparência calma. Só aparência. 

Alunos e bailarinos preenchem as salas em mais um dia 

de aulas e ensaios. É a sede do Ballet Stagium, e, em meio 

a essa movimentação, Décio Otero, generoso e gentil, 

abre as portas de sua casa, na rua Augusta, onde funciona 

a companhia e a escola há mais de 30 anos. 

  Carinhosamente chamado de mestre por todos, Otero 

teve seu início no estudo da dança de maneira singular. 

Um amigo com desvios de coluna foi encaminhado por 

seu médico para fazer aulas de balé clássico. Os dois fo-

ram parar no estúdio de Carlos Leite (1914-1955). En-

quanto observava o amigo nas barras, o professor pediu 

para que Otero fizesse alguns exercícios e comentou: 

“Sabe de uma coisa? Acho que você precisa urgentemente 

começar a aprender balé”. Seu amigo saiu da dança de-

 > Na década de 1980, cena da coreografia Estatutos do Homem, de Décio Otero 
(foto: Arnaldo Torres)

 << [capa] Décio Otero em estúdio, Frankfurt, 1967 (foto: Acervo Ballet Stagium)

Leskova quem ofereceu um contrato a Otero. No corpo 

de baile do Rio de Janeiro, em pouco tempo, torna-se so-

lista. Dança ao lado das estrelas da casa, como Tatiana 

Leskova e Berta Rosanova, e sua interpretação em ba-

lés, como Yara (1960), do dinamarquês Harold Lander 

(1905-1971), rende-lhe elogios e prêmios – por sua atu-

ação nesse balé, ganhou todos os prêmios da crítica do 

Rio de Janeiro, em 1960. 

  Nessa temporada também conhece e dança Concertos, de 

Vaslav Veltchek (1896-1967), com Marika Gidali, mas não 

seria esse o momento de encontro decisivo entre os dois.

  Apesar do sucesso alcançado em sua carreira até então, 

Otero sente que não quer se acomodar aos bons papéis, e 

uma inquietação cada vez maior por novos desafios o faz 

aceitar o convite para deixar o Brasil. Assim, após sete 

anos no Rio de Janeiro, parte para a Europa.

Europa

Seu primeiro destino na Europa foi Genebra, na Suíça. Ele 

chega à cidade em 1963, a convite da bailarina Beatriz Con-

suelo, para integrar o Ballet du Grand Théatre de Genève,  

sob a direção de Serge Golovine (1924-1998).

  Nessa temporada, percebe que realmente estava com 

Décio Otero com Lúcia Tristão, em Dom Quixote, 1969  >     

Figuras da Dança
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Márcia Haydée – bailarina desde sempre

Uma bailarina vestindo um tutu branco com estrelas 

azuis dança no palco do Theatro Municipal do Rio de Ja-

neiro. Na plateia, uma menina de quatro anos assiste ao 

espetáculo, embevecida, e jamais se esqueceria daquela 

cena. Foi assim a primeira vez que Márcia Haydée assis-

tiu a uma apresentação de balé. Mas não era a primeira 

vez que entrava em contato com a dança. Seu avô já con-

tava que, ainda bem pequena, sempre que escutava uma 

música, a menina aparecia rodopiando pelos corredores 

de um hotel em São Lourenço, onde passavam as férias. 

Esse impulso primordial para a dança, que Márcia trazia 

no corpo e na alma, começa a tomar forma definida com 

o interesse da menina pelo balé. “Eu já nasci dançando, é 

verdade. Depois nunca mais parei” 1. 

Márcia começou suas aulas de balé clássico em Niterói, 

1. Entrevista concedida a Inês Bogéa em 06 de janeiro de 2010.

 > Na década de 1980, cena da coreografia Estatutos do Homem, de Décio Otero 
(foto: Arnaldo Torres)

 << [capa] Décio Otero em estúdio, Frankfurt, 1967 (foto: Acervo Ballet Stagium)
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Caminhos da dança 

Em 1952, Angel Vianna foi passar uma temporada de 

três meses em Salvador (BA) para acompanhar sua irmã ca-

çula, Neném (Wadia), que estava grávida. A casa era afastada 

do centro e, um pouco cansada da falta de novidade do local, 

Angel saiu para caminhar pela praia. O passeio rendeu um 

encontro com o escritor e crítico de arte Wilson Rocha, que 

a apresentou a outros artistas da cidade. Conheceu Mário 

Cravo, Caribé, Jener Augusto e Emanuel de Araújo, entre 

outros. O escritor também a apresentou à cidade – até o la-

boratório de anatomia da Universidade Federal da Bahia ela 

conheceu. Na despedida, ele a presenteou com um crânio.

Nessa época, Angel já dançava com Carlos Leite (1914-

1955) no Ballet de Minas Gerais, frequentava a Escola de 

Belas Artes da Universidade do Estado de Minas Gerais, di-

rigida por Alberto Veiga Guignard (1896-1962), e fazia aulas 

de piano. Além disso, a lordose que desenvolveu levou-a a se 

 > Angel Vianna, Mulher e o Cotidiano, década de 1950 (foto: acervo da artista)

 << [capa] Angel Vianna, 1961 (foto: acervo da artista) 

a menina tinha talento para fazer carreira. Afortunada-

mente, Márcia teve apoio da família ao longo do caminho 

que escolhera para si, e pode contar com esse suporte du-

rante todo o extenso período de formação e afirmação de 

uma bailarina clássica. 

O ano de 1954 marca o início de um novo período em 

sua vida. Graças à ajuda de Bibi Ferreira, amiga da fa-

mília, Márcia ingressa na Royal Ballet School, uma das 

mais prestigiadas instituições de ensino de técnica clás-

sica. Muda-se para Londres aos 16 anos e, já no primeiro 

dia de aula, conhece sua colega de turma e futura amiga 

Lynn Seymour, bailarina que se tornaria musa do core-

ógrafo britânico Kenneth MacMillan (1929 – 1992). A 

rotina na Royal Ballet School era puxada: diariamente, a 

partir das nove horas da manhã, os alunos tinham au-

las de técnica clássica, interpretação, pas de deux, pan-

tomima... Entre os professores estavam Harold Turner 

(1909 – 1962) e Winifred Edwards (1894 – 1989), ex-

bailarina da companhia de Anna Pavlova. “Na escola, to-

dos os professores me adoravam pela maneira com que 

me entregava totalmente à dança, ao trabalho. Eu era a 

Com Tatiana Leskova em Romeu e Julieta, Theatro Municipal do Rio de Janeiro, 1961 
(foto: Acervo Ballet Stagium)  >     

<  Sanctus, de Rolf Gelewski, década de 1960, Grupo Juventude Dança (foto: acervo da artista)

repercussão no meio das artes e influenciou toda uma ge-

ração. No teatro e na dança, o nome Vianna está natural-

mente associado ao conhecimento e à expressão do corpo. 

Se o trabalho deles não começou no Rio, foi na cidade que 

ele alavancou e se desdobrou. 

Ano após ano, Angel se dividiu em muitas atividades. 

Coreógrafa, preparadora corporal de atores, professora e 

estudante – nunca deixou de se interessar pelo corpo. 

Para as alunas de clássico da mesma turma de Tatiana 

Leskova, fez algumas coreografias que se destacaram. Entre 

elas, O Circo (1971, que retoma o tema já usado em Minas Ge-

rais em 1962) e XPTO – Ou o que Vai pelo Mundo (1974), com 

personagens do balé ao lado de personagens de história em 

quadrinhos, como Super-Homem, Luluzinha e Bolinha. 

Na década de 1970, ganhou volume para Angel o tra-

balho de preparação. Esteve ao lado de diversos autores e 

diretores. Entre as peças e musicais, constam parcerias im-

portantes como Maroquinhas Fru-Fru (1970), texto de Maria 

Clara Machado; As Relações Naturais (1969), texto de Qorpo 

Santo (1829-1883), direção de Luís Carlos Maciel, músi-

cas de Paulinho da Viola e figurinos de Arlindo Rodrigues; 

Miss Brasil (1971), direção de João Marcos Fuentes e texto 

de Maria Clara Machado; Woysec (1971), de Georg Büchner 
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No limite do corpo 

O corpo é feito de uma mistura impossível de realidade e irreali-

dade. A realidade são os ossos, músculos, sangue, cérebro, neurônios e 

hormônios. Carne que respira, pulsa, sangra. Mas esse mesmo corpo 

chora, ri, ama, luta, comunica-se, e produz arte, movido por irrealidades. 

Ninguém existe separado do corpo. O corpo é pivô, origem e destino. 

Juan Guillhermo Droguett1 

Foi dançando em frente ao espelho do armário do quarto, 

com apenas oito anos, que Sônia Maria Hahne Mota mos-

trou à família que queria (e poderia) dançar. Essa sobrevi-

vente da arte do movimento foi bailarina por obsessão. Uma 

mulher dividida pelas suas representações. Seu verdadeiro 

eu habita o espaço do entre. E é nesse intervalo que dança.

Nascida em São Paulo, no dia 16 de maio de 1948, a fi-

lha de Abner Santana Mota e Dulce Hahne Mota foi criada 

pela mãe e pelo tio Celso Hahne – o pai faleceu quando 

1. DROGUETT, Juan Guillermo. Corpo e Representação. In: Corpo e Cultura – 

org. Bernadette Lyra e Wilton Garcia – São Paulo: Editora Xamã: ECA-USP, 2001.

 > Aos 16 anos, Escola Municipal de Bailado (foto: acervo da artista)

 << [capa] Sônia Mota, 1977 (foto: acervo da artista) 

ela tinha cinco anos. Matriculada na Escola Municipal de 

Bailado, em 1956, teve Lia Marques como primeira profes-

sora. “Me lembro que meu espírito queria dançar, mas o meu 

corpo não. Eu era muito pequena, magra, tinha a muscula-

tura rígida, tendões curtos.” 2

Seu sonho era dançar como Maya Plisetskaya ou Lynn 

Seymour e para isso precisou trabalhar duro. “Sofri. Colo-

cava o pé embaixo do piano para esticá-lo, amarrava-o na 

barra para alongar o joelho. Eu não dava muito valor a essas 

torturas porque a minha vontade de dançar era maior do 

que a dor.” Essa forma de forçar o corpo a dar uma resposta, 

nem sempre imediata, era para Sônia uma meta. Mesmo 

com as limitações, ela dançava. 

Apesar de os professores dizerem que ela não seria bai-

larina profissional, Sônia encontrou em Aracy Evans a con-

fiança e o apoio de que precisava para acreditar nesse ideal. 

Aracy sabia lidar com suas dificuldades, e assim a busca se 

tornava mais leve. Entre seus professores, também estavam 

Marilena Ansaldi, Maria Helena Mazzetti, Maria Helena 

Teixeira, Gil Sabóia, Michel Bardano, Marília Franco, Wil-

son de Almeida e outros. 

2. Todas as citações foram retiradas da entrevista concedida a Inês Bogéa em 13 de 

janeiro de 2010, em São Paulo.

Cena de  Kiuanka, de Sônia Mota, Susana Yamanchi e João Maurício, 1951 (foto: acervo da artista )  >
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Régua, compasso e inquietação

Há cerca de 10 anos, durante uma entrevista, 

conversando sobre as transformações que o fim da década 

de 1990 parecia apontar para a dança cênica na Bahia, 

Carlos Moraes respondeu: “Ah, meu filho, já se foi o tempo...” 

– e falou com entusiasmo sobre episódios e circunstâncias 

que presenciou e viveu em Salvador, desde que chegara à 

cidade para, temporariamente, dar aulas de balé clássico 

às moçoilas das famílias abastadas da cidade. E foi falando, 

falando, sem esboçar nenhuma nostalgia, rememorando 

desde aquele 1971, ano inaugural dos seus trabalhos na 

capital baiana, até os dias em que estávamos. Foi falando, 

citando, a uma lembrança, ia e voltava, sem se preocupar 

com rigor cronológico, mas encadeando fatos de tal maneira 

que se podiam estabelecer firmes ou sutis associações. 

Mas a frase permaneceu mais forte, “já se foi o tempo”. 

De certa forma, ela simbolizava aquela expressão à qual 

 > Theatro Municipal do Rio de Janeiro (foto: acervo do artista)

 << [capa] Carlos Moraes, década de 1970 (foto: acervo do artista) 

avançadas nos estudos. Era o Ballet Brasileiro da Bahia. 

Carlos atendia ao pedido da carioca Dalal Achcar, que 

dividia sua agenda entre a direção artística da EBATECA 

e do Corpo de Baile do Theatro Municipal do Rio de 

Janeiro – uma tarefa nada fácil, ainda mais naqueles 

tempos, exigindo que a bailarina se desdobrasse para dar 

conta dos trabalhos. O amigo Carlos Moraes serviria, a 

princípio, como um missionário, digamos assim. Ele 

era dançarino do Theatro Municipal e Dalal conhecia 

muito bem não apenas o seu talento como intérprete, 

sua disciplina e rigor como aluno e professor, seus 

conhecimentos das técnicas de balé, mas, sem dúvida, 

também sua sagacidade, sua vivacidade, seu poder de 

decisão e sua disposição para vivenciar a dança de maneira 

diversificada. 

Além de dançar no Corpo de Baile do Theatro 

Municipal do Rio de Janeiro, Carlos atuava como 

bailarino e coreógrafo em emissoras de televisão (tinha 

contrato com a TV Excelsior e realizou o espetáculo 

de inauguração da TV Globo) e ainda contribuía para 

o teatro de revista das noites cariocas, coreografando 

e dançando com as vedetes na boate Fred’s. Sua ampla 

formação em balé começou em Porto Alegre. Mais 

 < Carlos Moraes na década de 1960 (foto: acervo do artista)
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Figuras da Dança |  DÉCIO OTERO

direção Inês Bogéa e Moira Toledo

concepção Iracity Cardoso e Inês Bogéa  

Décio Otero, coreógrafo e diretor do Ballet Stagium, foi um dos grandes respon-

sáveis pela guinada da dança brasileira no início da década de 1970. Ao longo de 

quatro décadas, fez mais de 50 trabalhos para o grupo e levou a dança para todos 

os lados do país. Otero também atua como organizador de projetos sócio-educa-

tivos em instituições e escolas. O Stagium já formou inúmeros profissionais de 

artes cênicas, de bailarinos a iluminadores.

Choreographer and director of Ballet Stagium, Décio Otero was largely respon-

sible, among others,  for the major turning point in Brazilian dance in the early 

70s. During four decades, he choreographed over 50 ensemble pieces and brou-

ght dance to every corner of the country. Otero also acts as organizer of socio-

-educational projects for schools and other institutions. Over the years, Stagium 

has forged several professionals in the performing arts field.
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Figuras da Dança |  MÁRCIA HAYDÉE

direção Inês Bogéa e Moira Toledo

concepção Iracity Cardoso e Inês Bogéa  

Márcia Haydée é a bailarina brasileira de consagração mundial, conhecida como a 

“Callas da dança”, por sua força interpretativa. Em sua carreira, atuou no Balé do 

Marquês de Cuevas, mas foi no Stuttgart Ballet, sob a direção de John Cranko, 

que no início dos anos 1960, ela se tornou musa do coreógrafo e foi revelada 

como grande intérprete e bailarina. Na década de 1970, após a morte de Cranko, 

Márcia assumiu a direção da companhia. Trabalhou com grandes nomes da 

dança como Richard Cragun, Rudolf Nureyev, Maurice Béjart, John Neumeier. 

Atualmente é diretora do Ballet de Santiago, Chile.

Brazilian born, Marcia Haydée is a world renowned ballerina who has been 

acclaimed as “the Callas of Dance”. Early on in her career, she performed with The 

Marquis de Cuevas Ballet. In the early 60s she joined The Stuttgart Ballet becoming 

the muse of artistic director John Cranko and revealing her great interpretive skills. 

Following Cranko’s death in the70s, Haydée became the company’s artistic director. 

She has worked with the greatest exponent of the world of Dance, including 

Richard Cragun, Rudolf Nureyev, Maurice Béjart and John Neumeier. Currenty, 

she direct The Ballet de Santiago, Chile.
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Figuras da Dança |  CARLOS MORAES

direção Inês Bogéa e Moira Toledo

concepção Iracity Cardoso e Inês Bogéa  

Um dos artistas fundamentais para a consolidação da dança na Bahia, Carlos 

Moraes iniciou seus estudos no Rio Grande do Sul, sua terra natal, e mais tarde se 

profissionalizou no Theatro Municipal do Rio de Janeiro. O professor, maître de 

ballet, coreógrafo e diretor chegou a Salvador no início dos anos 1970 para dar aulas 

de balé clássico para alunas da Escola de Ballet do Teatro Castro Alves (EBATECA). 

Moraes misturou a dança afro, o balé clássico, a dança moderna e as manifestações 

folclóricas em seus trabalhos. 

Carlos Moraes played a fundamental role in the development and establishment 

of Dance in Bahia. He began his studies in his homeland Rio Grande do Sul, 

moving later on to Rio de Janeiro, where he started his professional career at the 

Teatro Municipal do Rio de Janeiro. This accomplished teacher, maître de ballet, 

choreographer and director arrived in Salvador in the early 70s to teach at the 

EBATECA (Escola de Ballet do Teatro Castro Alves). In his work Moraes combined 

elements of several different styles: Afro-Brazilian dance, classical ballet, modern 

dance and Brazilian folk dance.
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Figuras da Dança |  ANGEL VIANNA

direção Inês Bogéa e Moira Toledo

concepção Iracity Cardoso e Inês Bogéa  

Angel Vianna, um dos nomes mais importantes na pesquisa do movimento no 

Brasil, começou a dançar em Belo Horizonte, com Carlos Leite. O casamento com 

Klauss Vianna, em 1955, trouxe uma longa e rica parceria na vida e na dança. Desde 

o princípio, cultivaram a ideia de multidisciplinaridade nas artes. Na década de 

1960, no Rio de Janeiro, aproximaram-se do teatro fazendo preparação corporal 

para atores. Angel influenciou gerações de bailarinos e amadores com seu conheci-

mento sobre o corpo. Hoje, além de ministrar aulas e palestras, tem uma faculdade 

que leva seu nome, no Rio de Janeiro.

Angel  Vianna is one of Brazil´s most important movement researchers. She began her 

dance training in Belo Horizonte with Carlos Leite. Her marriage with Klauss Vianna 

in 1955 led to a rich, long lasting partnership in dance and in life. From the very start 

the couple pursued a multidisciplinary approach to the arts. During the 1960s they 

entered the theater scene in Rio de Janeiro, helping actors to develop movement awa-

reness. Through her vast  knowledge of the body, Vianna has influenced generations 

of dancers and non-dancers.  Today, in addition to teaching and lecturing, she runs an 

university named after her, wich offers graduate and post-graduate programs.
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Figuras da Dança |  SÔNIA MOTA

direção Inês Bogéa e Moira Toledo

concepção Iracity Cardoso e Inês Bogéa  

A bailarina, coreógrafa e diretora Sônia Mota foi uma das figuras mais atuantes 

da dança paulista na década de 1970. Sua carreira se divide entre Europa e Bra-

sil. No início dos anos 1970 trabalhou por quatro anos no The Royal Ballet of 

Flanders, participou da renovação do Corpo de Baile Municipal, em São Paulo, 

do Grupo Andança e do Teatro Galpão. Em 1989, iniciou um longo período na 

Alemanha, onde, além de atuar como bailarina, coreógrafa e professora, desen-

volveu sua metodologia chamada de Arte da Presença. Atualmente é diretora da 

Companhia de Dança Palácio das Artes, de Belo Horizonte.

Dancer, choreographer and director Sônia Mota was one of the great exponents 

of the dance scene in São Paulo in the 70s. Her career was split between Europe 

and Brazil. In the early 70s she danced with The Royal Ballet of Flandres for four 

years. Back to Brazil, she then took an active role in the renewal  of the Corpo de 

Baile Municipal in São Paulo, as well as the Grupo  Andança  and Teatro Galpão. 

In 1989 she began a long stay in Germany where, in addition to working as a dan-

cer, choreographer and teacher, she developed her own methodology, which she 

calls “the Art of Presence”. Currently, she direct the Companhia de Dança Palácio 

das Artes, in Belo Horizonte.

Figuras da D
ança |  S

Ô
N
IA
 M
O
T
A

©
 T
O
D
O
S
 O
S
 D
IR
E
IT
O
S
 R
E
S
E
R
V
A
D
O
S
.  R

E
P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
 P
R
O
IB
ID
A
.

2010 SÔNIA MOTA

Governo de São Paulo e Secretaria de Estado da Cultura apresentam

são paulo companhia de dança  | Rua Três Rios, 363 - 1o andar | Bom Retiro, São Paulo SP 
fone  11 3224 1380  |  www.saopaulocompanhiadedanca.art.br

REALIZAÇÃOPRODUÇÃO

Idioma Legenda Formato de tela  Closed Caption Duração

Português Inglês Widescreen 27’52CC



� �

FIGURAS DA DANÇA 2010 – DEPOIMENTOS PÚBLICOS
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II.3.2. CANTEIRO DE OBRAS

Canteiro de Obras é uma produção que registra e preserva a memória do momento de construção 
dos espetáculos, do processo de trabalho e das atividades da Companhia, ao mesmo tempo em 

Em 12 de dezembro, às 20h30 estreou na TV Cultura o documentário Canteiro de Obras 2010.

Os programas de 2008 e 2009 foram reexibidos na TV Cultura:

Fevereiro: Canteiro de Obras 2009 (06/02 às 22h30).
2008 (07/03, 14/03 e 21/03 às 22h30 com reprises 09/03, 16/03 

e 23/03 às 02h).
Maio: Canteiro de Obras 2009 (13/05 e 16/05, às 23h10).

Cada programa atingiu em média 250.480 domicílios/ano na grande São Paulo (fonte: Ibope/ 
Media Workstation GSP), totalizando 1.001.920 domicílios nesta temporada.

O programa foi exibido na 5ª-feira e no domingo quando obteve audiência de 0,3% e share de 0,5 %.*

* O conjunto dos programas  2008 e 2009 e Canteiro de Obras 2009 
alcançaram juntos cerca de 630 mil domicílios na Grande São Paulo e mais de 930 mil pessoas, 
segundo pesquisa Ibope; na estimativa Cultura Data para o Estado de São Paulo, 1,2 milhão 
de domicílios e cerca de 1,8 milhão de pessoas. 
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DIREÇÃO Iracity Cardoso | Inês Bogéa

CANTEIRO CANTEIRO 
APOIO

A série Canteiro de Obras teve início em 2008, contando hoje com cinco 

documentários. Ela registra o processo de trabalho da São Paulo Companhia de 

Dança desde a sua formação até a construção dos espetáculos, com depoimentos e 

imagens dos artistas envolvidos. Os programas compõem um instigante panorama 

do funcionamento de uma companhia de dança, universo com que o público em 

geral normalmente não tem contato. 

Canteiro de Obras 2010 mostra de diferentes ângulos os bastidores de Os Duplos 

(2010), uma criação do coreógrafo brasileiro Maurício de Oliveira, com música 

XX: Theme and Variations (1947) de George Balanchine, Sechs Tänze (1986), de 

Prélude à L’Aprés–Midi d’un Faune (1994), de Marie Chouinard.

Canteiros de Obras (Work 

Site) series bears witness to the on-going construction of the São Paulo Companhia 

 

Canteiro de Obras 2010 shows different backstage angles of Os Duplos (2010) 

depicted are three masterpieces of the twentieth century international repertoire: 

Theme and Variations Sechs Tänze

Kylián and Prélude à L’Apré-Midi d’un Faune 
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os oito bailarinos da estreia (Allan Falieri, Irupé Sarmiento, Ana 

Paula Camargo, Rafael Gomes, Joca Antunes, Milton Coatti, Sa-

cênico de Wagner Freire e música de André Abujamra. 

fragmentado sugerido por Oliveira, que se projeta com mais ên-

duplos, de movimentos se desdobrando em novas cenas, em ou-

-

cetada de um corpo sobre um espelho quebrado, na qual os frag-

mentos em sua união e individualidade esculpem um novo corpo”.

Releituras

dança, de grande repercussão mundial, com linguagens e temas 

distintos para o repertório, a canadense Marie Chouinard e o 

São Paulo é a primeira companhia brasi-

leira a remontar trabalhos dos dois coreógrafos. 

O solo de Marie Chouinard, Prélude à l´Après-midi d´un 

Faune, carrega uma série de referências históricas e artísticas. 

Samuel Kavalerski e Morgana Cappellari em Sechs Tänze (1986), de Jirí Kylián  
| FOTO JOÃO CALDAS
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Produção e Circulação 

de Espetáculos

Dias 30 e 31: Passanoite 

(2009) de Daniela 

Cardim, Tchaikovsky 

Pas de Deux (1960)  

de George Balanchine  

e Gnawa (2005) de 

Nacho Duato no  

Caraguatatuba, SP.

Programas Educativos e 

de Formação de Plateia

Dia 30: 

Bailarinos de dança 

moderna e clássica no 

Centro Integrado de 

Educação Pública,   

em Caraguatatuba, SP.

 Registro e Memória  

da Dança

Dia 31: reprise da Série 

Figuras da Dança 2009 

FEV

Produção e Circulação 

de Espetáculos

Dias 05 e 06: 

Passanoite (2009)  

de Daniela Cardim, 

Tchaikovsky Pas de 

Deux (1960) de George 

Balanchine e Gnawa 

(2005) de Nacho Duato 

Bárbara d’Oeste, SP.

Programas Educativos e 

de Formação de Plateia

Dia 01: Palestra com  

o Professor, tema Caixa 

Preta (2009), no Centro 

Integrado de Educação 

Pública, Santa Bárbara 

d’Oeste, SP. 

Dia 06: 

Bailarinos de dança 

moderna e clássica  

na Associação de  

Pais e Amigos dos 

Bárbara d’ Oeste, SP. 

Palestra com o 

Professor, tema Caixa 

Preta (2009), no Centro 

Universitário Maria 

Antônia, São Paulo, SP.

 

 

Registro e Memória  

da Dança

Dia 6: Reprise da série 

Canteiro de Obras 

2009

Dias 7, 14, 21 e 28: 

Reprise da Série 

Figuras da Dança 2009 

 

Outras Atividades

Dia 02: o site da 

Associação Pró-Dança 

entrou no ar.

>
MAR

Produção e Circulação 

de Espetáculos

Dia 27 e 28: Estreia de 

Theme and Variations 

George Balanchine, 

 

e Os Duplos (2010) de 

Maurício de Oliveira, 

música de André 

 

Wagner Freire no Festival 

Guaíra, Curitiba, PR.

Programas Educativos e 

de Formação de Plateia

Dia 13: Palestra com o 

Professor, tema Caixa 

Preta (2009), na SPCD, 

São Paulo, SP.

Dias 25 e 27: 

Para Bailarinos de 

dança moderna e 

Guaíra, Curitiba, PR.

Registro e Memória  

da Dança

Dia 09: depoimento 

público de Décio Otero 

(Figuras da Dança 

2010

Zampari, São Paulo, SP. 

Dias 7, 14 e 21: Reprise 

da série Canteiro de 

Obras 2008

Cultura.

ABR

Produção e Circulação 

de Espetáculos

Dia 29: Passanoite 

(2009) de Daniela 

Cardim, Tchaikovsky 

Pas de Deux (1960) de 

George Balanchine e 

Gnawa (2005) de  

Nacho Duato no Club 

Paulistano, São Paulo, SP.

Programas Educativos e 

de Formação de Platéia

Dia 17: Palestra com o 

Professor, tema Vida de 

Bailarino (2009), na 

SPCD, São Paulo, SP.

Registro e Memória  

da Dança

Dia 27: depoimento 

público de Marcia 

Figuras da 

Dança 2010

Franco Zampari, São 

Paulo, SP. 

Dias 4, 11, 18, 25: 

Reprise da série Figuras 

da Dança 2008

Cultura. 

Outras Atividades

Dia 29: Participação no 

Dia Internacional da 

Dança com 

apresentação de vídeo 

da série Figuras da 

Dança, Joinville, SC.

MAI

Produção e Circulação 

de Espetáculos

Dia 02: Passanoite 

(2009) de Daniela 

Cardim, Tchaikovsky 

Pas de Deux (1960)  

de George Balanchine e 

Gnawa (2005) de  

Nacho Duato no Club 

Paulistano, São Paulo, SP.

Dias 07, 08 e 09: Os 

Duplos (2010) de 

Maurício de Oliveira  

e Polígono Revisitado 

(2009) de Alessio 

Sérgio Cardoso, São 

Paulo, SP. 

Dias 13 e 14: Serenade 

(1935) e Theme and 

Variations (1948) de 

George Balanchine no 

São Paulo, SP. 

Dia 15: Serenade (1935)  

e Theme and Variations 

(1948) de George 

Sérgio Cardoso, Virada 

Cultural, São Paulo, SP. 

Gnawa (2005) de Nacho 

Duato no Palco da Dança, 

Virada Cultural, São 

Paulo, SP. 

Dia 16: Tchaikovsky  

Pas de Deu

George Balanchine no 

Palco das Orquestras com 

a OSESP, Virada Cultural, 

São Paulo, SP. 
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II.3.3. PUBLICAÇÃO DE LIVROS

O livro está também dentro do escopo formativo educativo que caracteriza o trabalho da 
Associação Pró-Dança no seu sentido mais amplo. Os autores são convidados a conviver 
com a SPCD durante um ano e, cada um ao seu modo, procura caminhos de diálogo com a 
dança.  Após esse período os autores entregam o texto que será publicado no ano subseqüente 
daquele que os mesmos observaram a SPCD. Não é necessário escrever sobre a Companhia, 

SPCD, o livro é ilustrado com fotos e os textos são escritos a partir de uma perspectiva ampla, 

sendo 1.500 para distribuição da APD.

São 9 (nove) textos e uma nova seção, Diário Ilustrado, assinada pelo cartunista Caco 

escreveu o conto Bailarinas.  Antonio Prata e Agnaldo Farias colocam suas observações 
de ensaios e preparativos para as estreias da São Paulo Companhia de Dança. Manuel da 
Costa Pinto analisa a linguagem da dança, suas narrativas e mimeses, Francisco Bosco 

a qual não tem intimidade. Sandra Meyer se debruçou sobre o conceito de representação e 
o problematizou em 4 (quatro) obras da SPCD (Serenade, Les Noces, Entreato e Polígono). 

cada uma das obras escolhidas para 2009. Márcia Strazzacappa faz uma leitura das ações 
da SPCD como um amplo projeto de educação estética e Flavia Fontes analisa momentos 
marcantes da história da dança à luz dos programas .

Tradução para o inglês de Izabel Burbridge.

Fotos: André Porto, Alceu Bett, André Porto, Silvia Machado, João Caldas, Reginaldo Azevedo. 
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Indicadores e Metas

Atividade Indicador Metas 2010 Realizado 2010  

Figuras da Dança - Depoimentos quantidade (unitária) 4 5

Figuras da Dança - Elaboração  
de documentários

quantidade (unitária) 4 5

Figuras da Dança - Caixa de DVDs quantidade da tiragem 1 1

Figuras da Dança - Caixa de DVDs quantidade de DVDs (unidades) 2.000 2.000

Canteiro de Obras - elaboração  
de documentário

quantidade (unitária) 1 1

Canteiro de Obras - DVDs quantidade da tiragem 1 1

Canteiro de Obras - DVDs quantidade de DVDs (unidades) 2.000 2.000

Publicação - Livro de ensaios quantidade (unitária) 1 1

1. Figuras da Dança – Depoimentos
2. Figuras da Dança – Elaboração de documentários

de saúde. Isso motivou a decisão de realizar um documentário extra este ano. Além disso, para a 
elaboração desse documentário a Associação Pró-Dança aproveitou as apresentações da SPCD em 
Salvador para gravar os depoimentos do homenageado e de outros artistas. 

II.4. METAS ADMINISTRATIVAS

DESCRITIVO

II.4.1. COMPRA DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

Os materiais necessários para o regular desenvolvimento das atividades da Associação Pró-
Dança / São Paulo Companhia de Dança, realizadas no ano de 2010, foram adquiridos. 

II.4.2. CONTRATAÇÃO DE PESSOAL

Em 2010 foi contratada a equipe adicional necessária para a realização das atividades da 
Associação Pró-Dança / São Paulo Companhia de Dança. Ainda permanecem alguns cargos  
vagos por procura de pessoal especializado.

II.4.3. ADEQUAÇÃO DO SITE

A primeira ação de mídia online da SPCD em 2010 foi a criação do site da Associação Pró-
Dança, que entrou no ar no dia 2 de fevereiro. A página permite acesso às informações gerais 

estatuto da APD, expediente, recursos humanos, contato e ao setor de compras e contratações 
que é administrado internamente. Na página principal da homepage (lincada ao site da SPCD) 
é possível saber da agenda vigente da São Paulo Companhia de Dança e de outras notícias. 

O novo site da São Paulo Companhia de Dança entrou no ar no dia 29 de junho, com o objetivo 
de dinamizar as redes sociais (Facebook, Orkut, Twitter e YouTube) e também de ser um canal de 
comunicação e informação maior entre o público e a SPCD. O site, lincado ao da APD, é dividido 
em oito diferentes links para uma melhor visualização de todas as ações e programas. São eles: 
Histórico, Produções Artísticas, Programas Educativos, Memória, Comunicação, Publicações, 
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Parceria, Agenda e Contatos. Cada um é dividido em outros sublinks. As páginas principais são 
administradas internamente, o que promove uma maior dinâmica e agilidade na publicação das 
informações. As principais áreas do site ganharam versão em inglês no dia 21 de dezembro. 

A SPCD está em todas as redes sociais. O Twitter da SPCD, já ultrapassou 1.000 (mil) seguidores, 
é alimentado diariamente e está lincado ao Facebook. YouTube e Orkut recebem informações 
semanais dependendo da necessidade de atualização e programação da SPCD.

II.4.4. CRIAÇÃO E REGISTRO DE LOGOMARCA E PAPELARIA

em registro de marcas. Foram tomadas as providências para o registro de referida marca, e 
realizada a pesquisa sobre a disponibilidade da marca junto ao INPI.

No segundo trimestre obtivemos a Certidão de atos relativos ao processo de nº. 819.543.357 
para a marca PRODANÇA e realizamos os depósitos dos pedidos de registros das marcas 
de produtos ou serviços (mista) da São Paulo Companhia de Dança e Associação Pró-Dança 
junto ao INPI.

No terceiro trimestre a marca PRODANÇA foi publicada na Revista da Propriedade Industrial 
N.º 2067, de 17/08/2010, de acordo com o Art. 158 da Lei de Propriedade Industrial.

Com a publicação  teve início um prazo de 60 (sessenta) dias para a apresentação de oposição 

ser examinado pelo INPI quanto à registrabilidade da marca.

No quarto trimestre a marca SÃO PAULO COMPANHIA DE DANÇA foi publicada na Revista da 
Propriedade Industrial N.º 2076 de 19/10/2010, de acordo com o Art. 158 da Lei de Propriedade 
Industrial, na classe 16; e também na classe 41, publicada Revista da Propriedade Industrial N.º 
2078 de 03/11/2010.

Com as publicações teve início um prazo de sessenta (60) dias para a apresentação de oposição 

ser examinado pelo INPI quanto à registrabilidade da marca.

qualquer tipo de comunicação em papel.

PAPELARIA: os materiais necessários para o regular desenvolvimento das atividades da Associação 
Pró-Dança / São Paulo Companhia de Dança, realizadas no ano de 2010, foram adquiridos. 

Anexo IV: Relatório sobre criação e registro de marca.

I.4.5. CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE APOIO ADMINISTRATIVO

Foram contratados os serviços necessários para a realização das atividades da Associação 
Pró-Dança / São Paulo Companhia de Dança no ano de 2010. 
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II.4.6. CAPTAÇÃO

Captação Valor

Doação dos custos de produção    R$ 301.555,10

Vita Care R$ 77.700,00

Capézio do Brasil R$ 17.561,50

Cachês R$ 72.550,00

Co-patrocínio R$ 4.669,82

Bilheterias R$ 39.224,78

Taxas de Inscrição Cursos Intensivos R$ 8.180,00

Parcerias R$ 8.000,00

Locação de Espaço APD R$ 8.000,00

Venda de Livros R$ 2.165,00

Total R$ 539.606,20

Captação através de Lei de Incentivo da Cultura

O projeto tem como objetivo a circulação de espetáculos de dança, com a São Paulo Companhia de 
Dança, em 8 cidades divididas entre as regiões Nordeste, Centro Oeste e Norte (Salvador, Maceió, 
Aracaju, João Pessoa, São Luis, Brasília, Belém, Manaus) e uma temporada em São Paulo/SP. Em 
cada cidade, além das apresentações noturnas, haverá espetáculos gratuitos para estudantes.

Valor aprovado na lei: R$ 1.762.910,00. (hum milhão, setecentos e sessenta e dois mil, 
novecentos e dez reais)

Valor captado: não foi realizada nenhuma captação até o momento.

Prazo de captação até dezembro de 2011

O projeto tem como objetivo a produção de cinco médias-metragens, de aproximadamente 26 
minutos cada, sobre personalidades da dança do Brasil, analisando a carreira de artistas que 
ajudaram a moldar a história da dança no país.

Valor aprovado na lei: R$ 965.211,50 (Novecentos e sessenta e cinco mil, duzentos e onze 
reais e cinquenta centavos).
Valor captado: R$ 100.000 (cem mil reais) (em dezembro de 2010)

obs.: O valor captado encontra-se depositado em conta bloqueada aberta pelo Ministério da 
Cultura no Banco do Brasil, agência 6819-5, conta bloqueada 5.695-2, à espera de captação 
de mais recursos até atingir 20% do valor aprovado, quando será solicitado ao Ministério da 
Cultura a abertura da conta movimento e a transferência dos valores para realização do projeto.

Prazo de captação até dezembro de 2011

 Atividade Indicador Metas 2010 Realizado 2010

Captação de recursos  Recursos captados 540.000,00 R$ 539.606,2 99,93%
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II.4.7. METAS ARQUIVÍSTICAS

Comunicação Social (2000), habilitação em Relações Públicas (UNESP) e em Biblioteconomia 
e Ciência da Informação (Faculdades Integradas Teresa D’Avila, 2002) e pós graduada em 
Arquitetura de Informação (Faculdade Impacta de Tecnologia) (2010).

Foi realizada a Tabela de Temporalidade Documental - TTD: área meio da Associação Pró-
Dança; e a Relação de Documentos Arquivísticos da área Meio da Associação Pró-Dança, 

Administração Pública do Estado de São Paulo: atividades meio.

II.4.8. ÍNDICE DE SATISFAÇÃO DO PÚBLICO

Atividade Indicador Metas 2010 Alcançado 2010

Palestra com o Professor Índice de Satisfação do Público nas Palestras com o Professor 72%

72%

Apresentações Públicas Índice de Satisfação do Público nas Apresentações Públicas 72%

Neste ano foram realizadas pela Companhia pesquisas de satisfação do público nas Palestras 

avaliação teve como foco agregar conhecimentos técnicos (sim/não) e os espetáculos foram 
avaliados sobre a ótica da qualidade artística (sim/não).
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“Prática comum na dança clássica, a remontagem de espetáculos exige rigor e 
precisão. Raros são os projetos deste modelo no País que adaptam as obras com 
responsabilidade e imprimem, ao mesmo tempo, sua identidade. Este é o caso da 

São Paulo Companhia de Dança.”

O Povo Online | Fortaleza – Elisa Parente – 14/10/10

“E agora existe a São Paulo Companhia de Dança, que tem dois anos e pretende 
ser uma companhia clássica. Fiquei muito impressionada com toda a estrutura 

que eles possuem, muito boa, tem tudo para dar certo.”

Correio Braziliense – Ana Botafogo – 14/11/10

“Plano fechado. No rosa desbotado da sapatilha lucila anos e anos de giros, 

frenético de uma equipe técnica e artística, a São Paulo Companhia de Dança 
mostra, minuciosamente, no documentário Canteiro de Obras, suas experiências, 

espetáculos, ações educativas e, sobretudo, amor pela arte de dançar.”

Ana Cecília Soares, Diário do Nordeste, 7/02/2010

 
“Com o objetivo de resgatar a memória artística da dança, 

o grupo grava depoimento aberto ao público. (...) Os vídeos 

e distribuídos em escolas e entidades culturais.”

O Estado de S. Paulo | 24/04/2010

 
“A Mostra Brasileira de Dança também recebe o projeto educativo da São Paulo 

coloca de forma clara e viva a importância da dança no dia a dia de 
professores e estudantes. Os participantes recapitulam como a dança 

Ribalta | Recife, 06/2010


